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INTRODUÇÃO 

Em frutíferas de clima temperado, uma gema está em constante correlação com o restante 

da planta, sofrendo maior ou menor influência de regiões mais ou menos próximas a ela 

(HAWERROTH et al., 2009). Esta relação é manifestada principalmente na paradormência, em que 

a ausência de desenvolvimento da gema é resultante da influência de outro órgão da planta, sendo 

um exemplo clássico disso a ação inibitória em que o ápice exerce efeito sobre a brotação das 

gemas laterais (COOK; JACOBS, 1999). 

A influência da dominância apical é coordenada pela maior proporção de auxina, que é 

transportada na direção basípeta e exerce inibição direta sobre o crescimento das gemas axilares. 

Este efeito hormonal foi comprovado em alguns estudos envolvendo inibidores do transporte polar 

de auxinas, dentre eles o NPA (ácido 1-N-naftiltalâmico) e TIBA (ácido 2,3,5-triiodo-benzóico) 

(TAIZ; ZEIGER, 2004). Fisiologicamente, a aplicação direta de citocininas às gemas axilares 

estimula o seu crescimento em muitas espécies, suprimindo o efeito inibitório do ápice caulinar. 

Para Erez (2000), o nível de dominância apical é variável entre espécies, com maior 

polaridade ou acrotonia em pomáceas e cerejeiras do que em pessegueiros e ameixeiras. Inúmeros 

relatos são encontrados sobre a influência da gema apical sobre a brotação das gemas laterais 

(WILSON et al., 2000; HAWERROTH et al., 2009). No entanto, trabalhos que evidenciam a 

presença e intensidade de um efeito contrário entre esses grupos de gemas ainda são desconhecidos, 

ou seja da influência das gemas laterais sobre a brotação da gema apical no mesmo ramo. Essa é 

uma abordagem importante em trabalhos de modelagem da dormência e de predição do estado de 

dormência das gemas, pois muitas metodologias preconizam testes de gema única (gema apical 

isolada). Portanto, se a influência das laterais for expressiva, podem haver problemas na 

interpretação dos resultados de dormência e na extrapolação dos mesmos para as condições 
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fisiológicas das gemas nas plantas. Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência das 

gemas laterais sobre a brotação da gema apical em ramos de macieira. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Ramos de ano (brindilas) de 20 a 25 cm de comprimento da cultivar Castel Gala foram 

coletados de um pomar comercial localizado no município de Papanduva-SC, no mês de maio de 

2010, com 15 horas de frio (HF) no campo, e junho de 2011, com 162 HF no campo. 

A intensidade da dormência foi avaliada pelo método de estacas intactas, contendo uma 

gema apical e 6 a 10 gemas laterais. No ano de 2010, as estacas da cultivar Castel Gala foram 

processadas antes de serem submetidas ao frio em 5 tratamentos (Tabela 1) e, em 2011, em três 

tratamentos (Tabela 2). 

Após processadas, uma parte das estacas foi submetida diretamente à temperatura de 25°C, 

apenas com o frio do campo. Já outra parte foi distribuída em feixes, embaladas com filme plástico 

preto, e submetida à temperatura de 3°C por mais 168, 336 e 504 HF, em 2010, e mais 456 HF, em 

2011. Para cada combinação de tratamento e tempo de exposição ao frio, foram avaliados dois 

grupos de 20 estacas. Ao final de cada período de frio, os grupos de estacas correspondentes eram 

transferidos para a temperatura de 25 ± 1,5°C e fotoperíodo de 12 horas, para avaliação da 

cronologia de brotação em fitotron, ficando as estacas dispostas em posição ereta, sustentadas por 

uma dupla tela trançada sobreposta a um reservatório contendo uma lâmina de água de 3cm (em 

2010) ou uma camada de espuma fenólica umedecida de 3,75 cm (em 2011). 

A avaliação da brotação foi realizada diariamente até o 56º dia a 25°C (fitotron), anotando-

se a data de brotação em estádio de ponta verde (IUCHI, 2006). Para cada tratamento, a brotação 

máxima foi expressa em função do número de horas de frio, e as curvas resultantes foram 

comparadas pelo teste F, usando o software R (2012). 

Tabela 1 - Tratamentos para avaliação da possível influência das gemas laterais sobre a brotação da 

gema apical em estacas intactas de macieiras no ano de 2010. 

Tratamento Descrição 
I - Intacta Estaca intacta sem remoção das gemas laterais 
A - Alternadas Remoção de 50% das gemas laterais ao longo do ramo 
SI – Sem inferiores Remoção de 50% das gemas laterais, apenas as inferiores do ramo 
SS – Sem superiores Remoção de 50% das gemas laterais, apenas as superiores do ramo 
SL – Sem laterais Remoção de todas as gemas laterais do ramo 

Tabela 2 - Tratamentos para avaliação da possível influência das gemas laterais sobre a brotação da 

gema apical em estacas intactas de macieiras no ano de 2011. 

Tratamento Descrição 
I - Intacta Estaca intacta sem remoção das gemas laterais 
SS – Sem superiores Remoção de 50% das gemas laterais, apenas as superiores do ramo 
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FSLS – Ferimento sob 
laterais superiores Estaca intacta com ferimento abaixo das gemas laterais superiores 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aumento da duração do frio elevou a quantidade total de gemas apicais brotadas em 

todos os tratamentos avaliados, indicando que o frio durante a dormência favorece a intensidade de 

brotação (Figura 1). O frio induz a endodormência e contribui para a superação da mesma, tornando 

as gemas fisiologicamente aptas para brotarem. A dormência das gemas apicais evoluiu conforme o 

esperado para a cultivar (DENARDI; SECCON, 2005), sendo superada após 351 HF (Figura 1A). 

As gemas laterais não foram afetadas pelo frio. 

 
Figura 1 - Brotação máxima de gemas apicais em estacas submetidas a diferentes tratamentos, 

quanto à disposição das gemas axilares no ramo, em 2010 (A) e 2011 (B). 

Em 2010 (Figura 1A), os tratamentos SL (todas as gemas laterais removidas) e SS (gemas 

laterais superiores removidas) não diferiram entre si (P=0,97), indicando que a presença das gemas 

laterais inferiores não amenizou o efeito da remoção das gemas laterais superiores sobre a brotação 

da gema apical. Também não houve diferença (P=0,18) entre os tratamentos I (estacas intactas) e 

SA (remoção alternada das gemas laterais), indicando que as gemas restantes da remoção alternada 

foram suficientes para manter o efeito inibitório sobre a gema apical. Entretanto, o grupo formado 

por SL e SS apresentou curva de brotação diferente (P<0,001) do grupo formado por I e SA, 

indicando que a remoção de todas as gemas laterais superiores estimula a brotação das gemas 

apicais, o que sugere que gemas laterais superiores inibem em parte a brotação das apicais, 
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reduzindo a brotação ou aumentando a necessidade de frio para superação da dormência. O 

tratamento SI (gemas laterais inferiores removidas) apresentou brotação inferior (P<0,001) aos 

demais tratamentos, confirmando que as laterais inferiores não inibem a brotação da gema apical. 

A influência das gemas laterais superiores sobre a brotação da gema apical, diagnosticada 

em 2010, foi reavaliada em 2011 (Figura 1B). Nesta segunda análise, o foco das ações foi definir se 

o potencial de brotação das gemas apicais foi influenciado, essencialmente, pela remoção das gemas 

laterais do ramo ou se foi reflexo do dano causado quando da eliminação das gemas axilares da 

estaca. Entretanto, não houve diferença significativa entre as curvas nesse experimento. A avaliação 

em apenas dois pontos extremos de número de horas de frio impediu que se verificasse um possível 

efeito na exigência em frio causado pelos tratamentos, pois em 2010 as principais diferenças entre 

os tratamentos se manifestaram em torno de 350 HF. Portanto, são necessários estudos mais 

detalhados, com uma melhor resolução temporal. 

Os resultados dos experimentos mostram que a brotação máxima das gemas apicais pode 

ser afetada pelas presença das gemas laterais superiores. A interferência das gemas laterais na 

brotação da gema apical deve ser aprofundada em trabalhos futuros, devendo-se realizar estudos a 

nível hormonal e genético para melhor explicar o efeito dessa interação. 
 

CONCLUSÕES 

A brotação das gemas apicais de macieiras pode ser influenciada pelas gemas laterais 

situadas próximas à extremidade superior dos ramos. 
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